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SIC iO ELEITORAL
Abrimos hoje esta secção em

que encontrarão os nossos anil-
gos quanto se refere ao ai sta-
mento eleitoral.

l?etiç*o requerendo o
alista mento

Snrs. membros da commissão
de alistamento eleitoral do muni-
clplo de...

 cidadão brasileiro de
25 annos de edade, agricultor,
casado, filho de F..„ residente

pela JlSlnicçâo, pu
Faculdade Livrede Direito

blica
b

APPELLO AO SNR, MINJSTRO DO INTEtèfQR

«Por titulo de hrje f >i ncmea*
«do o bacharel Raymando Go-
«mes de Mattos, para a cargo
«de lente substituto da 3?ae-
«cção da Faculdade I/vrc de
«Direito.» (A Republica, edi-

çâo de 12 de dezembro corrente)
Debaltíe vimos constantemente

clamando contra o lastimoso es**
tado a que se acha reduzjda, no

Joaquim Ipês

neste município, ha mais de seis I Ceará, a ia&tr.ucçSo publica
mezes, sabendo ler e escrever
requer, em vista dos documentoá
juntes, a Inclusão do seu nome
no alistamento eleitoral deste
município, nos termos da lei vi-
gente,

JS, R. M.
Data e assignatura.

Petição requerendo attestado
de residência

Snr. Delegado de Policia de...
F..., para requerer seu alista-

mento eleitoral, precisa que lhe
attesteis se o requerente é resU
dente neste município, ha ms.s
de seis mezes.de accordo com a
lei eleitoral vigente.

E. R. M.
Data e assignatura

Esta petição poderá ser dlrl-
glda a qualquer autoridade judiei
ária ou policial como a três ne -
goclantes ou proprietários.

N. B. O secretario da com4
missão é obrigado a dar recibo
dos documentos que acompanham
a petição inicial requerendo o a<
listamento. Lei n. 1269 de i5 de
novembro de 1904, art. 21.

E' de sumtna conveniência que
^«uaM»injiini*N*\/ "w*fwiv

clbo.
A petição inicial deve levar a

firma reconhecida pelo tabellião
do logar e será acompanhada do
attestado de reside' cia e certi*
dão de maioridade ou docume >
to que a suppra.

Qualquer dificuldade que pos*
sa surgir embaraçando, por qual*
quer meio, o alistamento, deve
nos ser communlcada immedia*-
tamente, remettendo-se a esta'
redacção, ao nosso director, • o
competente documento, sempre
que fòr pcssivel.

Evite se cuidadosamente qual*
quer conchavo com a gente do
governo, apresentando cada um
sua petição legalmente documen-
tada e exigindo como já se disse
o competente recibo.

Contra qualquer abuso ou ir-
regularidade interponha se. sem
demora, o recurso legal.

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo continua a vao-

oinar gfktaitamente, noa Buburdioa
¦''>¦ ith oidade, de 7 ás 9 hora-j dá ma*
nhà o em em eus*- de 1 ás 4 horaa
<*a Urde.

Avisa áa p^ÔJB do interior que8l- precisarem de vaccina, podem pe-uii-a, qaslâas 5Srà oavisáa issraedU.»m*ú* fsum de parU.

Anarchizado completamente o
ensino, nada se aprende porque
nada se ensina nos nossos institu
tos cfficiae?.

E, cousa realmente lamentável,
s3o precisamente os estabeleci»
mentos federaes, onde mais bene*
fica ae devia fazer sentir a fiscali
zaçâo do governo da União, que
as cousas conem maig dásbraga
damecte.

Nem podia deixar de assim
sueceder, desde que, naquiilo
mesma que é da sua exclusiva
competência e economia, ce deixa
o governo federal supplantar
pelaa perniciosas influencias lo-
cae».

D ;st'arte a escolha do pessoal,
para a fiscalização dos inEtitntoB
de ensino superior e secundário,
deixa de obedecer aos intuitos
elevados que a determinaram,
para submetter se aos interesses
inconfessáveis da politicagem
abastardada.

D'ahi a desmoralização a qne
tem attingido, entre nós, o ensino
official.

No Ceará, então, as cousas
têm, até agora, corrido tão laati-
mosamente que ficará necessária-
mente aquém da verdade quanto
sobre o a&Bumpto se possa dizer e
escrever. .

Nem é, co momento, intuito
nosso dizer o que realmente sejam
o Lyceu e a Faculdade Livre de
Direito que aqui temos: o assum
pto, pela sua relevância, demanda
tempo e espaço de que absoluta-
mente não dispomos.

Hoje queremos apenas chamar
a attenção do illustre snr. dr. Ri-
vadavia Correia, Ministro do In»
terior, para a escandalosa nomea-
ção de que nos dá noticia a local
quê ãCimE vãc tr.lü3CíipvB.

A Faculdade Livre de Direito
do Ceará foi especialmente fun
dada para a família accioly.

Parentes do oligarcha que em
qualquer outra parte não conse-
guiriam nuaca um pergaminho,
ali chegaram facilmente a for-
mar-se. cm bancas especiaes, de
que íó pelo jornal official se tinha
noticia depois de consumoiado o
acto.

Por cutra parte é na Faculdade
Livre que tem pingues vencimen-
t03 os filhos, genros e parentes
do oligarcha, com prejuízo total
para o ensino,

Para se avaliar o que é aquillo,
basta dizer-se que, desde 1908,
figuri, como professor da cadeira
de direito civil (2? anno), da mes.
ma Faculdade, o merceeiro Anto-
nio Pinto Nogueira Accioly Filho
que, logo aydd o comprqffli»80 ie-

gal, foCpelo propriopae chama*
do a serviço publico fera daquelle
instituto e assim se conserva até
tsta data.

Desiè modo vae t^nebesdo
integralmente ob veiiçimectcs da
:adei?a que não exalte, e o EJa-
tad 1 ainda mais pagí>lb« substi-
tutol... M

A nomearão do suf.'R«ymundo
Gomes de Mattos è&o é menos
escandalosa. áj

Sobre pomeaçOâs pJVra os insti-
tutoa superiores assim prescreve
j respectivo Codigo;it

«Art. 49 As cadéfras dos in-
cetitutoa de ensino superior
«serão distribuídas per secções
«na fôrma dos regulamentos
«especiaes.

«Art. 50 V^gante alguma ca-
«deira, será providb nesta, por
«decreto do governo oscbsti-
«tato da re3pectiva, secção.

«Ari. 52 O pr-^nchimento
«Jas vagas de substituto eé
«f.aá por CONCURSO.'»
Pois bsm.não obstante uísposi-

ção tão clara e terminante, acaba
o ser. Nogueira Ac;icly de no»

PABKKMS

mear lente substitua' á-\ 3f se-
cção da FáculdatícílSvjré^o uíbr.
Gomes dis Mattos, typo nullo e
qnasi aualphabeto.

O nomeado, bastante conhecido
no nosso meio, só íiizn qualidade
pôde allegar em seu favor, é ha-
ver-se casado, precisamente para
ter emprego, com uma sobrinha
do oligarch:.

Quanto á carta de bacharel que
possue, dada pela própria Facul-
dade, da qualé hoje professor,
diremos de outra vez como lá che*
gou.

Nem mesmo se pôde allegar,
para justificar a .falcatrua, o art.
310 •> 1? das dièpo8Íçõe8 transito-
rias do regulamento da Faculda-
de Livre de Direito do Ceará, na
qual se acha, ha muito tempo, in*
tegral zado o curso acadêmico.

Per hpja nos limitamos a estas
ligeiras considerações, chamando
para a im moralidade a attenção
do 8«r. Ministro do Interior.

Auxiliar de um governo honesto
e moralzado não pôde S. Exc.
An* «MO »i».rt«<ao-*í»;íJ^«S _ t5Sf*i íííííííliani ou» n.HHivsvvukia a tau av.yv*i-

tante illegalidade.

Teve hontem a medida da eotitna
que lhe dedicam os re.is d.n idadãjb,
o nosso prestante amigo ar. Joaquim
Magalhães,preai lente da «Fhenix Cai ¦
se'ral, enoarn&ção de vi;tudo 1 que ex-
alçam os humeas a alturas aonde a
vulgaridade não nacendf.

Chegando do It»o eom sua exma.:
familia, ao eapouoarem, pelas 6 horaa
da manhã, as girandolaa annunolado-
raa da approximiçiio do «B'ihia«, que |os transportava, aooon eu á Praça do
Ferreira crescido numero de pc-soí»
que en 9 bondes eapeoiaes se diri-
giram á praia a fim de dar as bô>s
vindas ao distiaoto viaj.uto.

Abi muitos embarcaram em o.cíle-
res embandeiradoa e ae dirigiram
aquelle psqvete.

A's 8 horas, todos devolta, orga-
nizou ae um o.rtejo guiado pelo ee-
tandarte da «Phenix» á frente do
qual toozva uma banda de musica da
policia. Asaimfol o noseo amigo oon-
duzido á sua residenola.

A' noite, abriram-se as partas do
palacete da «Phenix» para recepção
ao aeu presidente,

Grande foi o concurso de cava*
lbeiroa e famüiaa, improvisando-se
dansaa que 10 prolongaram até tarde.

Em nome da «Phenix Oiixeiral*
usou da palavra o Br. dr. Franoisoo
Prado, qne saudou a Joaquim Maga-
lhaes peí;s seus dotes de coração e
de espirito que o fazem tão querido
de quantos deüe se acercam, e multo
eapeoialmonte psla obra da "Phenix*
de que tem elle sido firme suaten-
taculo.

Assoolamo-nos a quanto ae fez em
honra deste amigo, ao qual envia-
mos oa noasos oumprimentos. -

(.Soares Bdi.cIo)
LII

Si a |ua língua se move,
Seja sempre em bem dizer •
Pois —quem diz o que quer, ouro,

JMuita Tei o que aão quer.

Eoteve hontem nesta redacção oneaso ex »? a^i^o, de.embarcador
Ja^qui a Oly^pi; d,a Pájvl, que vei o?g-.-atíee;r-no5 oí p*ziraes que lhe
tjíafmhtiiuoai pelo falleoi-aeita da
Büí coronel SiUtstiaio Moreira.

HeUo de Castro Abreu

Prestou examoa das matérias que
oonstituem o 2- anno medico da Fa-
ouldade de medicina da Bahia, ob-
tendo approvações plenas em todas
as oadeiras o nosso joven pr.tc.oio
Hélio de Castro Abren.

I>r. César Cais de Olivefra

Por telegramma particular soube-
mos ter obtido nota plena em todas
as matérias que constituem o sexto
anno madioo na Faculdade da Bahia
o nosso intelligente conterrâneo, Ce-
aar Cais de Oliveira filho do sr. Hen-
rique José de Oliveira, oommeroiante
nesta praça e nosso intransigente
amigo.

A toda sna familia os nossos pa-
rabens.

Presidência, do México
Pela sétima vez assumiu a preai-

dencia d* Republica o dictador ge-
neral Porphirlo Diaz.

Seriam os sonhos do snr. Accioly
quanto ao Ceará, se pela proa não
surgisse inopinadamsnte afigura más-

Habeas-Gorpus

SttJ?S* il f\ AM «vM^I/l /] .1 7vwv«v w*w (IIUI w*nn •

O Tribunal da Relação, em ressão
de hoje, por unanimidade, oonoedeu
ordem de habeas-corpus preventiva em
favor de nesso am'goi Raymundo Non*
nato de Barros. residente no munici-
pio da Granja, oont*a o qual fora ali
forgioado immoral processo.

Foi declarado nullo todo o sum-
maúo inclusive a sentença-

Foi advogado do impetrante o nosso
director, coronel Ag;pito Jorge dos
Snntos que justifioou perante o Tri-
bunal ;a soneessão da ordem impe-
trada. •

JDr. Virg-ilio do Moraes

Rigvssou hontem da Europa, onde
se aciuva a pawh, o illastre dr.
Virgílio de M.raea Filho, nossa dis-
tiucio eontefrauQO,

Desfalque

Dizem telegrammas da Bahia que
foi descoberto um desfalqne de 500
contos de réis na secção de fome-
cimento das agusa da intondencla
desta capital,

^_M^-

MARECHAL HERMES
Seu be Ho retrato

Por interme lio de nona compa-
nheiro Soares Bu^So acaba o ialen*toso deaeohiata J.aé de Paula Bar-res de cffirecer-nos um erinde re-traio do iliunre marechal Hermes daFonseca.

Falar do trabalho artístico de PauIa Barroa é referir todoo os seus ta*lentos, já desde multo proolamadosem nosso meio, onda justas home*
nagens já lhe têm sido prestadasmais d2 uma vaz p.r trabalhos can*
generea.

Fica o retrato do marechal Hcrmes exposto em nossa redacção, cn-
de pjdfrá s*r admirario «0r. nuav._
tos queiram e hão d* coriTiVcoa'-
nosco do mérito do seu auetor.

Gratos ao talentoso artista peladelicada e expressiva lembrança.

Telegrammas 4a Gíanja diaem quefaleceu ante-hontem naquella cida*
de o coronel Saluatlaao Moreira da
Ocsta Marinho.

Ofallecidoquegoam de real preB*tigio naquelle mualciplo, represen»
tou papel saliente na politioa local,
tanto no antigo como no actual regi*
meu.

Muito estimado pelas suas quali*dades particulares,oseu desappareci*
mento, deve ter ali causado profun»do pesar.

A' sua illustre família ,eapecialmen-
te a noBitoB prezades amigos, desem-
bargador Joaquim Olympio de Pai-
ví, dr. Waldemiro Cavalcanti e co<
ronel Ignacio Fortuna, enviamos sin*
çeras condolências;

^tí fc*^.

CM CaiiÈiral
Da illustre directoria dess«s diatin-

cta e futurosa associação recebemos
delicado convite para a partida queserá realizada sabbado, 17 do cor-
rente, nos salões do magnífico pala*
oete da ¦ Phenix Oaixeiral. "

Gratos pela nimia delicadeza.
-*M\>.

Do Amazonas, chegou ultima-
mente no Manaos, o nosso parti*
um**, -tiuigvj 4-icuiiuiu nogueira
da Cunha, a quem damos as boas
vindas.

M« e Alcorta
Dizem telegrammas de Buenos*

Ayrea que o governo italiano de*
clarou não serem per sono t gratas
08 drs. Estauisláo Zeballos e Fi-
guerôt Alcorta, propostos diploma-
tas em Roma, sendo acceito o dr.
Bpifaneo Portei Ia.

Esta deolaraçao do governo italiaj
no tem sido immensamente com*
mentanda pelos inira'go3 políticos doa
ara. Zeballos e Alcorta que estão
agora colhendo o frucb de sua poli-
tlca desastrada,

Deu-nos a prazer de sua visita o
nosso sincero amigo o destlmido cor-
religionario coronel José V ctal de
Souza, commerciante abastado e po*
litlco de valor em Senador Pompeu.

Agradecido da visita, muito cor»
dialmeute nos confesaamos gratos.

Falleceu hontem nesta cidade
a ex?? snra. d. Maria Nogueira
FreitaB Costa.ianupta, com avan-
cada idade, em conseqüência de
males que desde muito a traziam
presa ao leito.

A' sua ex™ familia, mui eape»
cialmente ao noaao distincto ami-
go e influente politico emRnssas,
coronel João Nogueira de Freitas
Costa, o «Jornal do Ceará* apre-
senta as suaa sentidas e sinceras
condolências;
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a nrti io ir. tosa í m Senado

ser lida.

Parlz,
1910.
Uxino.

O snr. Pedro Borges,
jornaes, reuunciou ao cargo de se-
creUrio que lhe deram no Sitiada os
pous pares.

Motivou a renuncia o facto de re

15 de Novembro de

Para conhecimento dos nossos lei»
tores. linhas abaixo transorevemoB do
«Diário de Pernauibuoo>,a carta que
ao Senador Quintino Bocayuva diri
siu o S nador Rosa e Silva, chefe

político situacionista de Pernambuco, ter melindrado o senador cearenae

Csmo documento político mereoe prla publiceçao feita, no " Diano
Official ", de certas verdades, repu-
tadas bjuriosas ao ex-ministro da
viação, dr. Francisco Sá, genro do
sna. Nogue'ra Aocioly.

O snr. Alfredo Ellls que foi o ao
cuaador dosar. Francisco Si drc'a«
rou poder provar o qne affirmara;
que ahi estão cs actoa do novo mi-
niatro da V;aç5o, dr. J. J. Seabra
mandando cauceliar vários actoa do
seu antecessor.

Concluiu acrescentando que pe-
rante stíà otiusciencia nada tem que
modificar.

Quanto a nós releva pôr em des
taque que ao snr. dr. Pedro Borges
o que cumpria era defender, da tri-
buua, o seu grande amigo, dem:ns-
uandoa falsidade dasaccusacOae que
eram feitas pelo senador paulista, ta-
rofa árdua o pars senador cearense.

A recusa do logar de âf cretario
nada adianta, tanto maia quanto fia
0011 o dicto por não dicto, como é
cos'ame.

Niuguem, melhor do que o dr.
Pedro Borges, conhece de quanto é
capsz o sor. Sá, discípulo aprovei
tado do seu sogro, o en 1. N< gueira
Accioly, de cujas roubalheiras e in-
numeras falcatruas foi o senador cea-
rense o prndpal denunciante.

Nao cBqu'o% ao celebres meesa»
gens des saldos e das pontea metal-
ÜCíS.

tanles das coudelarlas e studa e vi-
mes também, vários outhuaiaamados
Sportemen.,

Entre muitos outros palheiros,
jCondon and JBrajsilian íBanrt

  Cobrança
dizem <)^00t7jm também", o a» belüemos ga-;*fian«o do 6°ara'

f«ttei:do magníficas aahidaa

tunigo Sr. General
Quintino Bocayuva,

Agradecendo cordialmente a V. Exc
o teiegraruma com que me diatinguiu
oobic u orgamzaçao üe um part»uü e
renpeotiv&s babes, peço pormis0ão
pata leuppudeí lhe pur meio dtsU
Oiria, nãu desejando resumir a re*-

poeta num tekgransma, bttenta a im-

portanoia do a»sumpto'.
Sou em ptinoipio pela organização

depaitidot; mascates, como V. tíxc.
menor sabo, pura se conatitu rem,
não po iorn oeixar de attender ás ne-
ceasiuades e condições do paiz e o
momento não me parece opportuno

para a formação ce um partiao.
Quando inicia o governo um preai-

denui, que nàu foi eleito por nenhum

partido federal, não te me afigura de
bôa poütica parecer que bo quer eu-
cerr?l«o üuB .iaiittJB de uma oigani-
zação partidária, entraqueoendo-ihea
acção e a autoridade. Devemoa tudos
oontUr nas inspirações do seu pátrio-
tiBtuo, como fizemos por ooo*8ião da
esoolha a apresentação da candidatura
A prefevenou natural e junta pelus
elementos que lhe prestigiaram a elei-

çSo não exoiue a poltica de apFz-

guamento, que ét ao meu ver, a que
mais convém aos interesses n. ciouaou
e ao próprio governo O sr. Campes
Salles teve, ligo no inioio do seu pe*
riodo presidencial, o spoio de todos
ou quasi todos ob que divergiram de
eua candidatura, apezar de eleito por
um partido.

For outro lado< peço permissão
para ponderar que as bases do uma
organização partidária devem ser ?c-
sentadas ew reun õos previas, em li-
vre discussão, na qual todos colla-
borem.

Tomando na devida oonoidersçSo
as ideas capitães menoionadas no* to
legramma de V. Exc d ir i qu: sou
pela execução fiel da Constituição de
24 de Fevereiro, cujo artigo 90 per*
mitte amoldai «a áa necessidades qne
o progiesso das instituições politioaa
indicar.

ConMdero igualmente essenciaes ao
reglmen em qne Y, Exc gloriosa-
mente pjutificu, a verdy.de eleitoral
já nas urnas, já na verificação de po-
deres, e a autonomia completa dos
Estados. Mas eisi autonomia deve ae-
segurar também aoa Estados a livre
escolha dos seus representantes sem
a intervenção do centro nem a depu-
reção dos legHimamente eleitos, o que
desfigura o regimen federativo num
Byetema de oppceeBáo.

Qu nto á caixa de conversão, não
me pareoe que ella 6eja neooBsaria
paru preparar a circulação metallioa;
ao contrario, impedindo a valorisação
norincl do meio oiroulnnte, retardará
certamente a solução do problema mo
netario.

Com eala orientação o Partido Re-
publioerjo de Percambuco te*u servi-
do ao paiz e, oom partido federal ou
sem eli*»r continuará a servil-o. serc
prevenções nem deBfalleoimeiitos, ecl-
locando acima de todas ss oonveni
encus os nterefseB supeiiorea da Re-
publica.

T«nho a honra do me subscrever,
com a ma's distineta oonsideaçao e
alta estima, de Y. Ex.

Am. admirador Att. oollega Ob.

F. A. Rosa e Siiva,

Achate entre nós edeve regressar
no trem da amanhã para Canindé,
tnde residoe c acreditado negocian-
ie o n 'uso distincto amip-e o erre-
ligiotano capitão ArV.ides Rsb»í-
Jo Cruz.

Ve'o a nona rfdacção em víeita
o noíso mui distincto ami 140 e cor-
relig'oupro capitSo Alfrido Leopol-
do Oavslcmte, commerciante em
Iguatú.

Mai corJial«ente, nós confessa-
jaqs penhorado pela geatUes*.,

õv.8 f«zei;do megameaa saniüas e
melhores entr£d»a. o novo e posaan
te representante do Strd Oriental,
mutrcuhdo no Spoit, sob o nome
de Kimimura.

E' cardão, 1 annos ta pouco mais
baixo, que seu companheiro, Mika*
do.

Mops— um glorioso parelheiro
pema^buno, d ve chegar por estea
dias para a ooc<d<*!a'a a nericanae
é ia bem espiada d;. Pernambuco,
op roiheiro Jaaon.

Para mostrar o desenvolvimento
que vai adeqáerindo o Sport ceareu'
se, depo'u q«e psasuu a perto, cer a
nova Empreza, baeta que se oiie que
em um mez, chegar*ra as parolhei-
rca raciades, Vulcauo, Náutico.
Fantoche, Rachuelo e acha se a es-
pera, Mopa, e FoA-Fon ,

A corrida próxima, promette ser
bwu-.nie animadora e a IDmpreza
tem em via^e organiaaçfio uma sua-
preza, que sem duvida arrastava ao
Sport, meia pcpulsçSo da capital.

Par omqüanto guardamos »egre*
do, para mais agrcdavel suprez*.

Cobrança

Preçog correntes
Algodão em piama
Couro» salgados

Itefugo.
« espichados

Borracha maniçuba tigel
choro
chsipa

< mangabeira secc»
Sola üua

« grossa
Penna da Errtraa
Couros de cabras 1?

< carneiros
Oera carnahdba flor
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Jakriíé

Iviiias
Em uma de bupb edlçõ s da tarde,

disse ultimamente o «Jornal do Com-

R-cebeínoB utfu\ corroipo idtnc;a
des».» c'd d% rehtando arbiirarie-
dedea do. coll o or Horco Du'rx,
a qu.*l pyblcareuos ro proxiiro
nucuero.

Vi Ucu a nossa redacção o >ncB->o
bom emigo e decidido correMgioaa-

Paqueleg Kzpevaáoz
Jtío JXorte

Nac. Olinda
Nuc Ceará
Nao, Ocyaz
Nao. Sergipe

Do Sul
Nac. Pyrintos
Nso. Amazonas
Nac: Bahia
Nao. Alagoas
Nao. Acre

perfeiti confiança e obtendo com cila
boriH resultados».

Dr. Lwistron Job Lane.

São Paulo.

t
Coronel &alustiano Moreira

O desembargador J. Olympío
de Paiva e sua esposa; o dr. Al<
varo de Alencar sua esposa e fi.
lhos; o coronel V;>ldemiro Mov
relra e familia, ausente ; o mio
jor Montezuma de Carvalho—
auzente, convidam
parentes e amigos
rem á missa

15
24
20
29

20
15
15
21
29

CORKlfilO

EXPEDIÇÃO DE MALAS
Aoa füabbndos,l(á>3 horas da tardo)Para: EstsçSo Oentral, /'oraugaba, Mon-dubim, Mar.canalní, Maranguape, Pacatu-b», Gaayuba, Agu» Verdf, Acarape, Re*dempção, Oanalistula, Aracoyaba, Baturité,-A.'s -«egunda-feiras, (ás 3 horasda tarde) Para : Oen.rtl, Pt.ran«aba. Mara-canahú, Marangu»pe Pacatuba, Gutyuab»

Agua^Verdo, Acarape, RodimpcSo, canafii-'tula, Aracoyaba,Baturité, Guaramiranga, Mu-
rÍoc;pit5oBji.íU Joré de AsaumpçSo i lungd, Coité, Pacoty, oanindé, Biachab, cas.
influerc*a uo itioa o residonte em ^°- Cí*'° ^ado, Junco, Quix*dá, Fidrian0
Gunranv ' p 

1Xot0* üru<luO, Qatxeramcbim, Senador
Multei confesso, gr„o. p.l. VttJX^i^<&?%.

a todos 09
psra assisti»' 

que, em suffrygiu
da alma do aeu prezado tiu, cj.
ronel Salustiano Moreira d^ Cui>»
£a Marinho, mandam celebrar na
Sé, no dia 20, ás 7 horas.

Confessam-se desde já agrade.
cidos.

II o 111 mio

—1^ . A- o:. .„. _r_ i._ .1 :
4uc utv u< uuvii

visita que nre fez. c*ato( Goyaninha, lcò.Igua

da sobre a queda futura daB ol*gar-
chias; que, emquinto níío chegam
ss eleições, o marechal Herrtes da
Fonseca vae dando pequenas pano*-
das nas mesmas, não tendo «ido
outra ecusa —-.para a do Ceará, a
nomeação do dr. Belisario Tav^ra e
Godofredo Maciel; para a da P«ra -
hyba, a do dr. Oodbo L!sbôa;
para a do Rio Grande do Norte, a
do sr. Pedro Avelino.

Aocre.cnfr.. que nomeações equl-
valentes app ;rcccrão br^ve em rela-
oSo a pessoas de outros estados.

Segunda-feira ultima, veio a
esta redacção, trazer-nos as suas
despeàidas por ter de seguir no
vapor «Maranhão» com destino á
capital do Amazonas, o nosso mui
leal amigo e distincto patrício,
snr. Manoel Lucas de Carvalho, a
quem agradecemos a nua gentileza
desejando-lhe prospera viagem*

II Mil 1 /

D mlngo ultimo, u umv hora da
tardo teve lugar a eleição da nova
directoria quo ha de reger os desti-
noa cpâs* futniosa oorporação em teu
prozímd pwfwío social. A ussòmbléa
e!eitarai,qà)í foi presidida peb iú-
tmd•¦!'!;a municipal sr oorouel Luiz
de L tvor, obícvo baatanto concorrida

A piorada a vutnção deu ella o re-
sultado jwgointe :

tu, iracgma.Jaíuaribe mirim, Jardim Joa^se.r -^Lavras, Mila5re»4 Maurity, Mi*siío Ve-'"jl/,0nB i;lúrssUi ?orte'.ras4 foreiro, Qu'-xadá, Bom Jesus do Quixclò. Riacho doHaogue, SanfAnna do Oariry.. S. Math- uib. Pedro do Crato, Saboeiro. Umary o Var-
i"a-Al<ícr«

Dr

' Presidente

José Odor>oo do Mo aoá.

Seccão ie Iodos

diária
O ministro do interior decidiu que

de ora em diante comente possam
| ser nomeados cfficiaea da guarda na-
cional pessoas que tenhim prestado
serviços exigidos pela lei do sorteio
militar ou que, em vi tude da ida-
de estejam isentos do serviço obti-
gaicFiô.

poas fesías
* O Cenaculo Literário Itapipo*

queust* enviou-nos delicado car-
tão, desejando-nos boas festas ein-
numeras presperidades com a prexi.
ma entrada do novo anno.

Grato*, pela delicadeza, retúbiu-
mos gostosamente oa votes de feli-
cidade que nos foram dirigidos.

5port Cearense
Ercrevem-nos:

Aisiaífmoe licjo pela mauhã na
pista do Sport Ccarease, um anima-
á'3sfmo cotf j^, de vários parelhei-os 1
que se preparam para a grande o r.
rida de domingo, 25 do mez corren-
te.

Lã estavam qr-fcó todos itytwn-

tylce presidente
Joaquim, Cosi» Lima

Director

Tenente José Rozendo da Silveira
¦ i. -

Thesoureiro
A¦ ¦ 1

Edóss do Carmo

;• Vogaes

João Bowrra de Figueiredo
G:i vasio Franco
Fausto Csndido
JoPu Paoifioo Carneiro
Virgilio Diè

Commissão de Contai

Dr. Nilo Yasconcellos
Capitai) M^eooI Franoo de Carvalho
Dt. OmíZó .íe Miranda Júnior.

ma
A íffrdinha apóa um longo exerci-

fesi o Tiro svelu õ" s pela cidade,
manifestando por essa ooessião ud-
mira vel correcção e dieoipllna. A's
7 horss da noite, a sociedade enocr*
porada : prece lida por uma bsnda
de musica dirigiu-se á residência dos
srs. dr. José Odotioo de Moraos e
oepit.io Josquim Costa Lima, presi-
dente o vidé«presidentes eleitos. Na
residoncia destes illustres oivslheiros
foi servido - profuso copo de cerveja,
sendo então trocadas diversas saúda-
ções e erguidos muitos vivas.

Fim de Anno
A tFharmaoia Rocha», som pedir

favor; pado a^s seus freguezos em
ptrazo, que mandem saldar açus de*
bitos

União typoiçraphica

Convidam-se os typtgraphrR
desta cp.pital e multo especial
mente aquellea que rãc compare
ceram á reunião da fuodaçã* j c-C"
corrida no domingo ultimo, pars
a sessão aue tem de tratar-se da

«a

eleição para a sua—Directoria
no domingo, 18 do corrente a 1
hera da tarde, na residência dt:
sócio Arth*ar Mathias Alves, nc
Boulevard ua Coaceiiçãb.
"*'0s médicos são os mais enthua a>
tas prspagandistaa da «Bmuleão de
Scott» "Attesto que tenho usado
constantemente na minha clinica •*
«Emulsão do Scott» achsndo-a de

Extrfihido dj importante orgutn de
oublioidade «Correio Moro"nti'» que
se puhka nesta cidade sob p nu*
mero de 20 de eetembro de 1882.

Snr, Redaotcr,

Ni fita de outros meios oom que
possa agradecer ao sr, phsrmãoeut 00
J ão da 8i'va Silveira morro á im-
pitnsa para rnanife6tar-lhe a minha,
gr&tidao pela cura maravilhosa ype-
wda pelo seu acreditado «TÜKxir de
Nogueira, Salsa, Carobsi Guayaco»
quo j naid^ro o ra.iihor remediu p*ta
mo!e.>tias' da píllo.

H» auuua qm padroia de uma fe*
rida eBCRinozH qu:-. íne tomava ti.da
a pei ua direita Usei t:dos ob d-j:u.
ratiVvSQü ia>)gue que roo foram acon-
solhados e eis, quando li, no «Deu»
tacho Zeintung», da S. Leopoldo, um
attcst;.do de um patrioió meu quo fi-
cou ourado da mesmo molesta, e en-
tão deliberei também usar o f< ;xir
de Nogueira, o em tão boa hora que
:&tou oump^tamente ourado.

Daniel Cornelius Risch

Enosdernador da Livraria Americana)
Vende-se nas boas pharma-

cios e drogarias desta
cidade.— K. a£

Alíafa nova fíor, dq Rio
Grande do Sul, chei-
rando a chá da Índia
mel de engenho, para

sobremezas democráticas, mel
de íuro. para bucephaíos, farello
de trigo novo, receberam e ven*
dem barato.

Motta Irmão
amas para casaes e soltei

ros. Uma partida de 56
camas para casaes e sol-
teiro9, receberam e ven-

dem beatíssimo, (mesmo em

prestações.
Rua Major Facundo, 46 .

O

ü/tMinA
+T4-W-4»¦'.AJÍX

MORTOS
Falleceu na cidade de Baturité a

vene-anda senhora d. Franoisca de
Castro Menezes, viuva do major José
Facundo de, Castro Menexej e sogra
>io Í.Uociio capitalista Theotonio
Evangelista de Abreu.

A finada contava 78 annos de edade
e pei v sna integridade e luoidei de
uipintü, era considerada o oraoulo
nos ojaaelhos da f?m'li'*.

O «Jornal» envia pezim» eiaoeros
a todos ât sus digna ÍMÚiU*

A MM,
Relação das apólices contempladas no 4* sorteio das apo-

lices de 5,000$0OO
25.474—Dr. Irlneu Leitão Pessoa de Albuquerque Pernambucç
30.644—Walter Frledrlch W lhelm Leisner santa Catharína
30.831—Júlio da Silva Freire
32 712—Dr. João Antônio Loustalet Laclette
33.199—Pedro Calmont Campello
33.207—José de Azevedo Peloteose

100.456—Augusto Alves da Silva Bacuráo
100.563—José Pimentel de Barros Bittencourt
100.6S7—Saluitiano Ribeiro Guimarães

Numero total das apólices no valor de CINCO COTOS DBJ
RÉIS sorteadas : 21

No valor de téis io5,ooo$ooo.
Numero total de apólices no valor de DEZ CONTOS DE

REIS sorteadas: 1.012.
No valor de réis io:i2o$ooo.

Sede Social- Ria do Ouvidor 80—Rio de Janeiro*
Iaformaçôe*—Escriptorio da Saccursil a* rua Barão do Rio

Bianco iu8 B.

Leonel Chaves
EfiPRiSEiJTáNTíii GERAL-

Bahia
Pernambuco

Amazona
Pará

Ceará
Bahia
Ceará
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jORHAL DO CEARA
_j_2; _ ¦_ — **a*aj**afja*a****_g me atae aaiga_*Bj_aaa>. ^.at'hy.-i mu m..-¦<¦»«¦Ba-agoj

TOSSE ? BROMIL ™*0N*8™A COQUELUCHE A fama tem azas

SAIIBÊ da MULHER mk mmm m SSHHüBAS
BorO-BoraCÍCa eura ferida* e eezemas

) 1i. .

aboralorio-íBaadf 4 Ík^unilal-Bio de; Janeiro

Fencfc-se em todas as pharmacias do Ceará
£mV

/k GLOHIA O^IDBal FAMA

Dr, Lu'z de Góes, formado pela Faculdade de Medi*.
cina da Bahia, ex*chefe da commissão módica pe*a inun*
dação do rio São Francisco, ex-elrector do Hospital da
Cidade de Barra, etc.

Attesto ter empregado o preparado BROMIL com eU
ficada nos casos de affecção pulmonar,maxlme nos bron»
chites incipientes e coqueluche das crianças e nos rasos
de heredo-tuberculjse, quando o pulmão ainda não está
em estado de affecção franca e coadjuvando de um mo*,
do inilludlvel e completo para o desenvolvimento ao mes*
mo órgão, o que aiTirmo In fide gradus mel.

Garanhuns, Pernambuco, 24 de abril de 1909,
Or. Lniz Góes,

omm

OASJi. U)'HAPÊOS DEPALHAe
mas-ia sita novidade para

Quem pretender comprar ou alugar
por contracto uma das melhores casar-
desti» oapital toda assoalhada sita a
Praça da Egreja do OoraoSo de Jesus
entenda oom o seu p» o pilota; io

Fr-.ncisao Bezerril

as feitas, recebeu

Zuca Acciloy
Praça do Ferre'ra, 30-A.

SELLaS 

e ÀUREIOS par*
para «aiontarh de homens,
senhor?s e meninos, rece-
beu

Zuc$ Accioly
Pr?ça do Ferreira, 30 A.

«~*« tn

Capim seccos do Quiiafla^
O melhore mais substancial,—

tem vindo a este mercado em
fardinhos de 30 a 36 k!los, acon-
dic'onamento de alfafa, recebe,
ão e vendem a preço rasoavel.

Mottà Irmão

Viajante
Preoizs-je d'um rs paz sério quetenha pratica de vajar por mar e

por terra, Paga-se bem,
A tratar oom
EDMOND LEVY

f i| CoracâQ ti Jnn
Prevko soa «rs. 1aea de fa-

milia o aos demais interessa*.'s
que ai aula» deste «stsbeleo'-

—«*»«——————————*

mento de educarão reabrem-ae
a 7 de Janeiro prox!mo, achan-
oVee desde jâ aberta a nutri»
nula á rua Soaador Pompeu, n.
140.—A Direotora
Maria Bastos dOlivelra,

í

ü

aboratorio Pharmaceatico
de

.o doa^aga
DA FORMOSA N. 80-QEABA

ESPECIALIDADES DA CASA 1

^^.Vt-^M^-V^-K.*.."*}*^*^

Sfílfiacir Eiotoaaacal a Fl-
«iar* IJí.g;onti—a»-~>Jéo »s
cieliiorcs remédios para M mol-»-4ías

Can* tra3co do Bliair acliR-*6 eu-
volto era um folheta contendo oiuae-
mou ' ntlestaiio» «<s modices co
doente» raáiwimfcute çnriips»

Botas dois proiitictos foram t-t*«
üiií-alus ai tiposieíva de Ubicagc.

<^,tsi»«* O-o^atanj-a—Toaico
-oodorosisfliíuo» ümuregaüo çam »u-
ccesso nus cotivalesceKeas a em tedoe
os cft-03 d« enfraquecimento do or-
taLisn») pnticipsluiaat» üt anemia,
íAícrüí», fior*» branca». foM oa
irnn'x.i-Viuài dtí m*n*lnu)Ção.

Vin^o arBoirlo-creaajo»
£o-»»ooa>hatado---Para com*
catar » bxoacJLuie utinaica e a Usica
palmoc&r ò vxa retaodi* sober&so.
Nde h*. tisien i>iincip)*.ota qae tosiota
do seu emprego,

V*»**»o iodo - tnnxiico
mho»pliataflo Rwfenaütuinta.&J
tínecedaneti do óleo de Ügarto Ae
tjacaliian e *>«« •mulaêea deste óleo.

Xarope iodo-tai&nic©
-jüoupàatado.—Erpecial pwa
creaBfU.

Visibo a Klixir do »oa
da teoi» Tônicos e reoonstituutas.
Indicações; diprotsSo» nervüiãi,
íhdiws por esceoso de trabalho, oa-
.«aquecimento do coração « qualquer
estada de fraque».
a Peitoral da Jocd coara.-
noato—Approvado pelo instituto
¦anitario do Kio do Janeiro. Poda*
roso remédio contra as moléstias do
appaialho res?iratorw/<*o nc hlU;
*sesrr«l At oangue, rouqmUO, etc.
!_Xarope «jaÜBaoir—cbo.
Suto efficranas wclustiac nancaasi
4P«.#í»i«íi htttria, tilpitaceeo
iuan»i&Si etc.

JtUÍ*JS.S5- «*W f»"«— iy«r - »""» « •

lontra lebres « D*vuig'«V8_._B, o re-
vertia iti tussas dotes. liMlta 0
tr.vGüígO.

Xaropa do lodoroto do
cálcio a oxtracto do sao-
guerfra. EmpregadOji cam muito
proveito contra o iymphfcúsmo,
truíaias, glândulas enfartadas,
cernia e tuberculose incipiente.

Xaropo -mti-rnawaaati-
co.—Cura em poeco tempo qualquer
rüanmatismo agntlo ou cbxoaico

Tintura d» isalnapar-
riloa coaapoota.—-I-dicaaías'
molaartai da poli* « todas aa que dt*
Cí-niem de vicio ou .mp arear» do
fisgue.

Mistura ajati-aatnaaati-
«*.—R' o remédio maisoíficftzccn-
* a eatiiHia, o ?or isso o ro«* vto
t»ado.

I» !ipn..»o dobroaaoffor

moléstias das viai resplratoriai
Tosses rebeldes, coijuolucha, astnm
infineirp,, etc, Subatita» com vaatr
o,m a wjiong ito Rami.

O irauberisaA.. PuráatiTo r>
liso, ah elYaito rapid e suava; m,,
CM uno afíesgíoB do «ntaccago, figad.
? istirtttiiaa. iudioa^e aas fabits
g-.íti-icjih, DengbtUei s irisâo d»
v-iiUtt ata.

JDosaiaa-dOr.i-.Pa/a f»icç*es
esntrn dores rhouma cas e Sev as*
giaa de qnalqner natnreaa, Optimo,

Qottaa aaatí«odontala;>
tití.yiliomadÍ9 lafallival oontia «T

do dento,
Iniaooãí» atatfblo—.<.

rá»«as;ioi»—Cnr» em pouco temi
biouor?nagias recentes on cbroaicb

Jrl.atríajaa da Oibart.—Ai
üsjpbilitkc mnit* conhecido, j9gs*
no preparado fraacss,

* H— "a
Ígi«~{9 'V~£jV«. 

m H 4p«

^QP^Iw v\\\
I •> fl»ífiV, ¦IHI \«sl\VvV "*• ' ^—^. \ \

¦ «. , .1 ft/, ' 5 f H IBa BaTML. IVaBaJolB n—i 1 _ ji* rr^ll K\ \»ílaflflsffili Hn ásM^KJ

O 
44.^

& Cl A.

líWiíTFiliORlSTAS

ea*
a-

XDiixir Aa for aro oryjot
uaâa.--Ifidica|õesi Jnceniineiio»
rio wrtfín, píllufBoi nooiurni», A<
Htorrâgiãt utorina», sts.

Xawop") da ^odwraio àepoM
ai* o çiticiana $ Xarope de ioi-
reto it potaotie % d* tatoa» dt lata*
fa» Airuryaa.

Preparados com iodureto do potiàio paro. iadicadoi am iodo
cr.aos am ee faz mister a mtdicaea'
itidarada.

Xetropa poitoa-al oal
asaanta*» «xpectoranta.-
Como asn nome indica, acalma a tos»
e promovo a expectoraeaa de satã
tho palmonu. ___^_

I*lilulaa contrai faosioa.Sj
—São de affaito certo • seguro contr;
i.i í<jbr--n iatarmlttentM, yalustrea ir
lãslts.

XJ& ooaatra ooryggo,—Abw
taqaalqner defluao. Usa-se ás pitada»—mo i*pé.

Xlatropa ds protoiodnrato it
Uno úa Dupas-faior.

de Óleo |
Puro de |
Fígado de f
Bacalhau |

|| com tlypo- I' 
phosphitos *
de Cal e de |

iSoda |
Glycerina. |

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS J
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Os proprietários d'este acreditado estabelecimento,
chama attenção do illustrado publico, para a especlallda-
de que toem, em túmulos e Lapides com inscripções paracemitérios, commemoraçõe<} &&.

Bem como. pedras de restaurantes, cafés, Barbei*
ros, Guarda Loucas, aparadores, soleiras para portas e
janellas e degrács de escada em mármore.

Tudo executado por peritos de primeira classe.
Encarrega-te de ?rmar túmulos em qualquer partedo interior.
Avia-se com presteza e por preço sem competência

pualquer trabalho da parte, sem que prec«2e de receber
adiantado a importarc'a do ajuste.

jsvsaafua—-
de cal-

. «4 aêru-pnõaf nah

a.Jo CQMPOBIQ.--"''' O**1 
__l 

>*V*'-

KZisir t&idia;aoti-«.
bstiteo e ellxir de Tiay.

JE21«xir do paairsatlna.
SlUxir depeaslna,
ODricllogranao, O malhe

tônico para o cabeQo.
Asma de» Colônia an>

ptBTÍia.9. Rivalisa com as mi
lborti marcas extrangeiras.

&ô iS« arroai fiaínimo e au.
rema^te pe:f'4'/?aio, b*aaco e cor t
rora.

afjua o POaidaBUfriaias, De
iiinfecUm o perfumam a bocea, co.
Hiraxn e alvejam os deates s fartai'
ram xi geagivaj,

Xíato faia sanar roupa, !a>*

*

|

-•>
5
t>

*«a>

>

li
t

\
'-t

E*£2

NÀO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.-NÃO

4oo véib &wi avto-

n AITC AV* n\.\ji%jna 1\T AITC17 A .a, 1 «na, v/ »-* »-i «nV •"
KT ATaTI•il«f-a>vf

DAMNA O ESTÔMAGO.:: u
É o alimento mais puro e mais concen-

trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e ae rorças*

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEIT«AM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

iKsvfeJlí l"k*|lf^3fI ÍVA

SCOIT & BOWNE, Chimfcoa.
Nora York

H

Nenhuma »logl-
tlmn «um ostã

muict,

M?

Lomprenidos leiilis

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidadeí
farmacêuticas nacionaes e extraagelras mais reputadi

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacei
tico sio confeccionados com produetos puroí recer
du. dl?9^a««aa<« do* «>b*-^amàc**i amccSs j»*«

Vieira &.¦ Companhia

I*«cil«

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
ourgatlvo, expellindo com-
Retamente os vermes In
testinaes, tem a grande
vantagem de ser tolera doi
jelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre*
cisa mais recorrei ao rlec

^

vermiíugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencla pois esse novo»
medicamento—velo substU
tuiLo com superioridade.

Experimentem 6 vejam
a sua efíicacia l

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito nô Ceará 1

Pharmacias
PASTEURffiNORMA-g

JffMF

Dirigi vossas encommendas para esta casa de con
fiança e de sinceridade.
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Os proprietários C. MAIA $ C

?infio do foúo 3). f edr o II
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & Commandita
Villa Nora de Oaia—JPortufgal

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO

Este afamado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elemen«
tOB tOníçQR e nutritivos r>a uva. ni».n nu*, á um ..*»_
constituinte de grande valor, recommendando-se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade
aos convalescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu»
aiva dos exportadores FONSECA DLAS & COM*
MANDITA de Villa Nova de Gala, Portugal, e tendo
apparecido uma imitação, fabricada em Pernambuco
com fruetas e ingredientes extranhos e prejudlcjaes á
sande dos que delia fizerem uso, recommenda*se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re<
levo, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é Importado da Villa Nova de Gala
pelas mais Importantes casas de estivas e Mercearias
pesta praça, onde deve ser procurado pelos consura*
raldorea, oue desejarem o que é puro e bom. .
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pinho, pranchõea ser-
rados, tintas e óleo
não comprem noutra

noutra parte porque aonde
se vende mais barato é na
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VESTID1NH0S para menl

S FESTAS
naso.

FATINHOS para meninos.
"ECHARPES de seda.
* 

BLUSAS para Senhoras.
FRONHAS para travesseiros.
P AN NOS de cores para mes

EL CONTADO

GmRD^N<\PE}S de pape'
VESTIDOS de linho.
CORTES de vestidos.
BONECAS f-ancezas.
GRANDE sortimento de gra-

vatas e perfumarias. A preços
reduzidos no

FORTA-L G

Grande liquidação de fim de JWo

liquidação mui
do mais moderno Sortimento de Joiss de Ouro de lei retira-

do há pouco da Alfândega.
Artigos de brilhante e outras pedras preciosas.
Relógios para homens e senhoras de banca e parede.
Lunetarla branca e de cores
Grande sortimento de objecios para presentes.
Trocá-se jóias velhas contra modernas.
Não se engeita offerta rasoavel na
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PORTA LARGA

Rua Major Facundo, 81
Fltelras com objectos de i$ooo réis um

ca 2$ooo « «
< < 3$ooo C c
« « 5$ooo « «

até o mais ilco eluxuoso objecto de ouro e brilhantes.

N. B. Vende-se este bem acreditado e bem afreguezado
Estabelecimento, era condições bem vantajosas para o comprador

H íraíar som o proprieí.** io da
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Cephalma
(BROMOCOFEA)

Vieira'&> Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e só-

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne«
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es*
tomaâo.

Serve de base a esse me-
dicamenro, a c Bromococ
íea», bastante conhecido no
arsenal theurapeurico.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se íi«
zerem uso da CEPHAJJ-
NA.

A venda em todas as
pharmacias aessa capital.

Depositojpo no Ceará
PHARMACIAS V
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"PREVIDÊNCIA"
£ôixa paulista de per\sôes Vitalícias

A "PRE VÍDENCIA" é a melhor Caixa de pensões do
Brasil,

A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos contos
de réis" no Thesouro Federai, para garantia de suas transacçõ*,

A "PREVIDÊNCIA" está suctorisada por Decreto do Goi
verno Federsl ?ob n. 6917 de 8 de Abril de 1908, a funccionar
em todo o paiz.

A "PREVIDÊNCIA" é focalizada pelo Governo Federal.
A "PREVIDE.SCI i" até i4 de Novembro findo contava

67 503 sócios.
A "PREVIDÊNCIA" âi annualmente aos seus associados dois

sorteios em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Dezem.
bro.

A "PREVIDÊNCIA" tem duas "caixaB: "Caixa-A e Cal*
xa-B.

O sócio da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10
annos. O sócio da Caixa B. paga 2$5oo por mez durante 15 aa*
nos. Õ sócio que pagar todas as mensalidades adeantadas gozado desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A 'TREVIDENCIA" 
garante aos seus associados uma b'a

pensão vltalicta. A pen^ãj é intransferível e livre de qualquerônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.
A "Previdência" di gratuitamente a cada sócio uma cader-

neta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O sócio poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Ca'xa A não será supe^
rlor a ioo$ooo mensies, A pensão à* caixa B não será superior
a 150^000 mensaes.

A "Previdência" restitue aos herdeiros do sócio fallecldo as
importâncias recebida!», estando elle era dia cora seus pagamentos.

A "Previdência" tem sub agencias em quasi todas as locaii-
dndes do interior deste Estado.
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A QUEM OS PSDiS

s&KNTfiVIAJANTE-io Me;ior io Maio Eocljiss Mripss Pereira

agente Geral i\o Ceará
Álvaro de Gastro Correia

Praça José de Alencar, 16--A
FORTALEZA

4- £14- U4>
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
deBelem( O MAIS BEMSORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. éode

Aftau o Martins & O*
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9'
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados( machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
beroid, ferragens de toda» as qualidades.

Para1

Boas s S
PARÁ-dcí cy

ULLL1V!

poulèard da Republica n. d
Caixa Postal, «a»/.d. Telegr:- AGRAMOS

Códigos; Ribeiro ~e A.B. C, 5! ed.
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COLL EE

Marca LEBBE
verdadeiro sueco de uva

MARCA. RÍÍQI9TRADA.
NOVAS REMESSAS

Recebido directatneate do lavrador am Portuga
por ama pessoa de sua familia resdeat?! nesta ca*
pitai. ENGARRAFADO POR

Evaristo /fclittràeo dos %«
&aqa Içsô 4? Álôucài a, g
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